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RESUMO

Os autores analisaram os resultados de 1.411 exames de Sa-
bin-Feldman realizados dentre pacientes de várias clínicas: Clínicas
oftalmológicas 213; clínica neurológica 52; clínica obstétrica 231;
clínica geral 353 e outras clínicas 562, comparando os resultados com
os observados entre 366 pessoas aparentemente sadias vivendo na
mesma área-

Constataram respectivamente um índice geral médio de posití-
vidade de 56,7% e 48,6%. Sendo que dentre os primeiros, títulos
iguais ou superiores a 1/1024 ocorreram cm 12% dos casos e nos
sadios 5,1%. Enquanto que os títulos entre 1/16 e 1/256 foram res-
pectivamente de 45,9% e 43,4% no grupo doente e sadio.

INTRODUÇÃO

O presente trabalho reporta e compara os resultados da rea-
ção de Sabin-Fcldman obtidos entre pacientes de alguns Serviços do
Hospital das Clínicas da UFGo., de Hospitais e Clínicas da Cidade
de Goiânia, na maioria, suspeitos de toxoplasmose, com os obtidos
entre famílias de dois bairros, com presumível elevado índice de in-
fecção pela parasitose.

Nele buscamos verificar a importância desta protozoose no
complexo patogênico do nosso meio e os subsídios oferecidos pela
reação de Sabin-Fcldman para o diagnóstico da Toxoplasmose
doença.
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MATERIAL E MÉTODO

O material de estudo constou de soros de pacientes de clínica
oftalmológica, com lesão ocular, a maioria suspeita de Toxoplasmose,
em número de 213; soros de pacientes neurológicos, em número de
52; 231 soros de gestantes e puérperas; 353 casos de pacientes clíni-
cos, dos Deptos. de Clínica Médica e Medicina Tropical e 562 de so-
ros de várias procedências, em geral, de pacientes "suspeitos" de To-
xoplasmose.

Os soros de pessoas aparentemente sadias foram colhidos entre
123 famAias de 2 vilas: Uma constituída de trabalhadores de indústria
de carne, num total de 225 pessoas, e a outra entre familiares de uma
"invasão" do bairro Universitário, num total de 141 pessoas. De ambos
os grupos foram excluídos os menores de 3 anos.

Os soros foram sempre colhidos em jejum, examinados no
prazo de 8 a 15 dias, sem serem inativados. Até os exames, foram
guardados em congelador a — 20°C. A técnica de exame usada foi a
de Sabin-Feldman (1948).

A cepa da Toxoplasma usada, inicialmente foi obtida do Ins-
tituto de Medicina Tropical de São Paulo e depois usou-se comparati-
vamente cepas isoladas no I.P.T. de morcegos e porcos, (cepas M e
P), 1968 e 1969 (7 e 17).

Os títulos entre 1/16 a 1/256 foram tidos arbitrariamente
como toxoplasmose infecção, iguais ou acima de 1/1024 foram con-
siderados como compatíveis com Toxoplasmose doença.

RESULTADOS E COMENTÁRIOS
Os resultados acham-se resumidos nas tabelas abaixo, tabe-

las I, II e III.
Observou-se que entre os pacientes das diversas clínicas, em-

bora heterogéneas, principalmente as duas últimas, houve aparente
concordância do percentual de positividade geral. O índice geral de
.positividade oscilou em torno de 45% (clínica oftalmológica) a 63,4%
(clínica neurológica). Os valores dos índices admitidos como toxo-
palsmose doença, isto é, iguais ou sepueriores a 1/1024 se mantive-
ram acima de 11,6% a exceção do último grupo de pacientes que se
mostraram em torno de 6,9% .

Os resultados positivos entre a população sadia foram em nú-
mero absoluto sensivelmente próximos aos dos doentes, 48,6% para
56,7%. E neste grupo os valores admitidos como compatíveis com
toxoplasmose doença, 5,1% correspondem a cerca da metade do en-
contrado entre os doentes, 12% .

Os resultados positivos tidos como toxoplasmose infecção fo-
ram respectivamente 45,9% entre os doentes e 43,4% entre a popu-
lação sadia.

Estes dados sSo sugestivos de que somente valores acima dos
aprlorhticamente admitidos como compatíveis com toxoplasmose



TABELA I

Resultados da reação de Sabin-Feldmman de pacientes hospitalares [1967 - 1969)

\̂̂ ^ Títulos

Procedência ̂"̂ ^̂ ^̂ ^

Oftalmologia

Neurologia

Obstetrícia

Clínica Geral

Outros

Total

Neg.

117

19

92

156

229

613

1/16

3

2

25

22

44

96

1/64

32

11

42

72

117

274

1/256

33

12

45

55

133

278

1/1024

13

5

22

26

33

99

1/404

15

3

5

22

6

51

Total

213

52

231

353

562

1 411



TABELA II

Resumo das resultados da reação Sabin-Feldmman entre pacientes de diversas clínicas

Resultados

Proced6ncia

Clínica

Oftalmologia

Clínica

Neurologia

Clínica

Obstetrícia

Clínica

Geral

Outros

Negativos

N* Atas.

117

19

92

156

229

*

55

36,6

39,1

44,2

40,8

1/16 a 1/256

N9 Abs.

68

25

112

149

294

*

31,9

48,1

48,5

42,3

52,3

1024

NH Abs.

28

B

27

48

39

*

13,1

15,3

11,6

13,5

6,9

Total de Positivos

N5 Aba,

96

33

139

197

333

#

45 '

63,4

60,1

55,8

59,2



TABELA III

Resultados da reação Sabin-Feldmman na população "sadia"

Resultados

N5 de Exames

365

Negat .

NS Abs.

188

*

51,3

1/16 a 1/256

NS Abs.

158

%

43,4

1024

NO Abs.

19

%

5,1

Total de Posit.

NQ Abs.

177

%

48,6
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doença, acima 1/1024, tenham um certo valor na diagnose desta pro-
tozoosc. Embora se admita que valores crescentes de títulos em de-
terminado caso específico, sejam de real importância para o diag-
nóstico (1).

A propósito, acredita-se que as lesões oftalmológicas encon-
tradas, em clínica, principalmente as uveites e corioretinites são re-
lacionadas na maioria das vezes à Toxoplasmose adquirida (l, 10,
18, 19, 20).

Suposição esta que tem encontrado apoio não só em observa-
ções clínicas (10, 14, 18, 20), como mereceu inclusive comprovação
experimental (18 e 19). Apesar, dessas evidncias, em casos específi-
cos, é grande a dificuldade em se afirmar a etiologia toxoplásmica
mesmo em face das reações sorológicas positivas, inda mais, quando
se pretende valorizar, neste particular, os títulos baixos.

Em nossa casuística de 213 soros de oftalmopatías obteve-se
45% de reatores, dos quais 28 (31,1%) com títulos iguais ou acima
de 1/1024.

índice de positividade, em relação aos títulos admitidos como
infecção, muito próximos dos das populações sadia examinada, 43,4%.

Dos pacientes neurológicos, cuja patologia pela Toxoplasmo-
se, na forma congénita é tão evidente (5, 9, 12), muito difícil se tor-
na evidenciar-se esta etiologia na doença tardia adquirida.

Apesar disso, observou-se em 52 casos, 8 pacientes com títu-
los sugestivos de doenças em atividade (15,3) e infecção em 25 casos,
dando um índice de positividade total da ordem de 63,4%, sugerindo
uma possível participação desta protozoose como causa de patologia
neurológica ocorrente em nosso meio.

Este modo de analisar, pretendendo, valorizar os títulos de an-
ticorpos encontrados pareceram falhar no que tange às gestantes e
puérperas examinadas na mesma época e que poderiam ser conside-
radas "a priori" como sadias. Pois neste grupo se obteve índice da
positividade de (60,1%) em 139 casos, dos quais, 27 (11,6%) esta-
vam na faixa de positividade considerada como doenças. Talvez se
possa explicar esta elevada ocorrência de positividade, em títulos al-
tos, em virtude da sabida tendência da elevação de anticorpos e sua
variação no decurso do ciclo-grávido puerperal, independente da rea-
tivação da infecção ou doença.

Os exames efetuados em pacientes da Clínica Médica e Para-
sitológica, demonstraram positividade da ordem de 55,8%, 197 casos
dentre os 353 examinados, com o elevado índice de 13,8% na faixa
admitida como Toxoplasmose doença. Nem todos os casos dentre os
estudados foram confirmados pelos dados clínicos evolutivos.

Finalmente, dentre casos de pacientes provindos de diversas
fontes nos quais se incluíram, possivelmente, indivíduos de infecção
aguda de várias etiologias, tal como ocorreu aos outros grupos, o ín-
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dice de positividade foi relativamente elevado 59,2%, mas apenas em
6,9%, 39 casos foram compatíveis com Toxoplasmose doença.

Em inquérito entre famílias de dois bairros de Goiânia (um
grupo de famílias de trabalhadores em indústria de carne e outro de
residentes em vila de baixos índices de condições sanitárias) e de
que participaram pessoas aparentemente sadias, acima de 3 anos, obti-
vemos dentre os 366 soros examinados, 177 positivos (48,3) dos
quais, 19 (5,1%), com títulos iguais ou superiores a 1/1024.

Estes resultados quando comparados aos já observados em in-
quéritos por reação de Sabin-Feldman já realizado no Brasil, (3, 4, 5,
6, 10 e 12) são sugestivos de que baixa infecção por Toxoplasmose
ocorra em nosso meio (5), tabela IV.

Deste grupo, como já observamos, os índices superiores ou
iguais a 1/1024 fo observado apenas em 19 soros (5,1%), o que su-
gere que a média verificada entre os doentes, naqueles mesmos títulos,
(12%) possa ter significado como índice diagnóstico.

De maneira geral, considerando os resultados da reação de
Sabin-Feldman, entre os pacientes das diversas clínicas hospitala-
res observou-se o mesmo índice de positividade quando relacionados
à títulos superiores ou iguais a 1/1024, (em torno de 12%) naqueles
grupos de doenças em que se poderia esperar a participação da To-
xoplasmose, enquanto que na população sadia a média de títulos
iguais ou superiores a 1/1024 alcançaram apenas 5,1%.

As observações aqui assinaladas não permitem conclusões de-
finitivas e ao término deste trabalho mantêm-se as mesmas dúvidas
quanto aos valores dos títulos da reação de Sabin-Feldmman na dis-
trinça da Toxoplasmose doença, Toxoplasmose infecção, quando re-
lacionadas a casos específicos.

A análise estatística dos resultados, predeterminando o nível
de significância em 5%, aplicando o teste do X2 demonstrou haver
associação entre os resultados da reação e cada grupo clínico estu-
dado, em relação a infecção e doença.

Relação entre Reação e grupo clínico X2 — 39,9 >X2. 05
(8) =15,51.

A relação entre o resultado da reação de indivíduos do grupo
de doentes e sadios também mostrou associação entre as duas variá-
veis — X? = 17,5 > X2. 05 (2) = 5,99.

Adotando-se uma região crítica de 0,05 bilateral evidenciou-se
também que a diferença entre as proporções encontradas entre o gru-
po de doentes e sadios era significativo.

Considerando, de maneira geral, os índices de positividade en-
contrados e relacionados aos já verificados em outras regiões do Bra-
sil somos levados a admitir que embora o desenvolvimento sócio-eco-
nômico do nosso Estado esteja ainda numa fase bastante incipiente,
a prevalência de Toxoplasmose em nosso meio é das mais baixas do
Brasil.



TABELA IV

Inquéritos para Toxoplasmose realizados no Brasil - (Pela Reaçao de S. Feldmman)

Autor (es)

Delascio (6]

Nussenzweig (15)

Oeane e cols. (4)

Deane e cols. (5)

Jamra [12)

Barruzi e Amato Neto (2)

Lamb e Feldmman [14)

Barruzzi (3)

Gomes (10)

Local e data

S.P. 1956

S. P 1957

Amapá 1963

Amapá 1364

Amapá 1964

Xingu 1965

Brasil 1968

Xingu 1968

Sorocabal 1969

Resultado %

42

71

68,1

83

67

38

67

57,6

90,3

*i
Ob ser v/aço es

Gestantes normais

Doadores de Sangue

Menores de 10 anos

Menores de 10 anos

Crianças e adultas

Indígenas (crianças e adultos)

Recrutas (adultos)

Crianças e adultos

f «V

Varias profissões e estudantes
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TOXOPLASMOSIS IN GOIÁS, COMPARISON OF THE RKSLJLTS
OF THE SABI1VPELDMAN DYE TEST IN CLINICAL AND

EPIDEMIOLOGIC SUKVEYS

The results of 141 l Sabin-FddmLin tcst pcrformcd on patients
procccding from scvcral clinics wcrc analyzcd: ophtalmologic 213;
neurologic 52; ohsletric 231; general clinic 353, other clinics 562.

Thcse results wcrc comparcd with thosc obtained in 366 appa-
rently normal individuais livíng in thc samc área.

The average índex of positivúy was 56,7% and 4H,6% rcs-
pectivcly. Titcrs as high or over 1/1024 werc found in 12% of the
first group and in 5,1% of the hcalthy ind iv idua is whereas titcrs ran-
ging betwccn 1/16 and l '256 wcre found in 45,9% of the patients
and among 43,4% of the hcalthy group.
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